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Algo está mudando na forma como
a Apple vê o Brasil. Graças aos
bons resultados obtidos pela filial
brasileira de um ano para cá,
Cupertino decidiu ampliar suas
operações no Brasil, aumentando a
equipe da Apple local, que deverá
em breve abrir escritórios no Rio
de Janeiro e no Sul do país
(Curitiba e Florianópolis são cida-
des cotadas). A verba de marke-
ting também deverá ser ampliada
substancialmente. Conversamos
durante a Fenasoft 99 com o
vice-presidente financeiro da
Apple, Peter Oppenheimer, que
falou sobre os planos e expectati-
vas da Apple no Brasil.

Macmania - Você está na Apple há
três anos. Qual é a sua avaliação
da atuação da empresa no Brasil
nesse período?
Oppenheimer - Ela tem melhorado a
cada ano. Há dois anos, nós tínha-
mos menos de 1% do mercado local
de computadores. Ao final de nosso
terceiro trimestre fiscal, em junho
passado, já havíamos chegado a
quase 3%. Nossa meta é chegar ao
fim do ano fiscal, em setembro pró-
ximo, com uma fatia de 5% do mer-
cado. Luciano Kubrusly e sua equipe
fizeram um trabalho excelente no
lançamento do iMac, aumentando
nossas vendas no mercado domésti-
co. Ficamos espantados com nosso
crescimento no Brasil.
Macmania - Quais os principais
problemas que a Apple tem que
enfrentar no Brasil?
Oppenheimer - Não acho que temos
problemas, mas oportunidades de
crescimento, principalmente nos
mercados doméstico e educacional.
Para conseguir isso, estamos dobran-
do a equipe da Apple Brasil. Vamos
abrir em breve um escritório no Rio
e outro no Sul do país. Pretendemos
ampliar substancialmente nosso
investimento em propaganda e fazer
promoções bastante agressivas com
nossos produtos.
Macmania - Quando falo em pro-
blemas, me refiro a coisas que
afetam diretamente o usuário,

como a falta de software nas 
prateleiras.
Oppenheimer - O software
existe. A produção de pro-
gramas para Mac nos
EUA tem crescido rapi-
damente. Nosso tra-
balho é fazer com
que ele chegue aos
nossos revendedo-
res no Brasil.
Estamos trabalhan-
do com uma grande
distribuidora sedia-
da em Miami para
conseguir isso, princi-
palmente em relação
aos games. O se-
gundo passo será
estimular a
localização des-
ses programas.
Macmania -
Depois de
botar a casa
em ordem e lan-
çar produtos fan-
tásticos que recupe-
raram a credibilidade e a
lucratividade da empresa, qual
será o próximo passo da Apple?
Oppenheimer - Não posso falar sobre
produtos que ainda não foram lança-
dos, mas devemos manter nosso foco
nos mercados doméstico, educacio-
nal, criativo e de pequenos negócios,
fazendo os melhores produtos, tanto
em hardware como em software, pa-
ra esses mercados. Essa estratégia já
mostrou que está certa. Nos últimos
três trimestres crescemos 40%, en-
quanto o resto da indústria, segundo
a IDC (International Data Corpora-
tion, a principal fonte de dados so-
bre a indústria de informática mun-
dial), cresceu 21%.
Macmania - E, dentro desse cená-
rio, qual vai ser a importância do
Brasil para a Apple?
Oppenheimer - A América Latina tem
um potencial tremendo de cresci-
mento; não apenas o Brasil, mas
também Argentina, México etc. Es-
tamos muito contentes de poder
contar com uma pessoa que já teve
experiência dirigindo grandes gru-

pos na região,
Luiz Zuñiga

(recém-contrata-
do gerente geral

para a América
Latina). O Brasil é o pilar

desse mercado. Segundo a IDC, a
América Latina representa um merca-
do de quase seis milhões de PCs ven-
didos anualmente, e o Brasil já está
quase na marca dos dois milhões.
Somando os outros países do
Mercosul, chegamos facilmente a
50% do mercado latino-americano.
Macmania - A Apple lançou no co-
meço do ano dois produtos de
grande importância, o Final Cut
Pro e o Mac OS X Server, que até
agora não são vendidos no Brasil.
Podemos esperar uma redução no
atraso de lançamentos desse tipo
a partir de agora?
Oppenheimer - Sim, com certeza.
Queremos, inclusive, começar a pro-
mover lançamentos simultâneos de
nossos produtos em vários países.
Estamos nos estruturando para isso.
Quanto ao Mac OS X Server, já foi
feito um treinamento sobre o produ-
to e ele deverá ser comercializado
em breve.
Macmania - Então o iBook não vai
demorar tanto quanto o iMac

demorou para chegar ao Brasil?
Oppenheimer - Acredito que não. 

A demanda pelo iMac ficou 
acima das expectativas e é

incrível ainda hoje. Para o
iBook, deverá ser ainda

maior. Espero que ele
não demore mais de
dois meses para che-
gar ao Brasil.
Macmania - A Apple
pretende voltar 
a fabricar Macs 
no Brasil?

Oppenheimer -
Estamos analisando es-

sa questão. Entendemos
a importância da manufa-

tura local, principalmente
no que se refere ao impacto

sobre a estrutura das taxas de
importação, não apenas em relação
ao Brasil, mas ao Mercosul. 
Só que não temos nada para anun-
ciar no momento.
Macmania - Recentemente a Apple
comunicou que iria iniciar uma
operação de recompra (buyback)
de suas ações. Qual é o objetivo
dessa operação?
Oppenheimer - Antes de responder
isso, deixe-me recapitular o desem-
penho da Apple nos últimos tempos.
Tivemos sete trimestres consecutivos
de lucratividade, com rendimentos
crescentes no comparativo anual. 
A empresa está operacionalmente
indo muito bem: temos US$ 3
bilhões em caixa e os níveis de esto-
que são os mais baixos de nossa his-
tória, equivalendo a US$ 7 milhões
ou um dia de estoque. Há um ano a
Dell era a melhor nessa área, agora
somos nós. 
A Apple está com um balanço muito
bom, aliado a produtos fantásticos.
Nossa diretoria decidiu iniciar o pro-
cesso de buyback no momento em
que suas ações estão atingindo uma
alta histórica. Há três anos, quando
ingressei na Apple, suas ações esta-
vam a US$ 25, depois caíram a US$
13 e hoje estão quase chegando a
US$ 60. Fizemos isso para dizer a
todo mundo que acreditamos que a
Apple é um bom investimento. µ

“Há dois anos,
nós tínhamos me-
nos de 1% do mer-
cado. Nossa meta é
chegar a setembro

com uma fatia
de 5%”

Peter Oppenheimer
Brasil é um bom negócio para a Apple


